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SECÇÃO 1: IDENTIFICIÇÃO DI SUBSTÂNCII E DI SOCIEDIDE/EMPRESI. 
 
1.1 Identificador do produto. 
 
Nome do produoo: ASTRAL Tricloro em Granulado 
Nome Químico:  sincloseno 
N. Índice: 613-031-00-5 
N. CAS: 87-90-1 
N. CE: 201-782-8 
 
1.2 Utilizações identificadas relevantes da substância e utilizações desaconselhadas. 
 
desinfecoanoe 
 
Usos não aconselhados: 
Usos diferenoes aos aconselhados. 
 
1.3 Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança. 
 
Empresa: FLUIDRI COMMERCIIL, S.I.U. 
Endereço: Avda. Francesc Macià, 60, 20ª planoa 
População: 08208 Sabadell  
Disorioo: (Barcelona) Spain 
Telefone: Tel: +34 93 724 39 00 
Fax: Fax: +34 93 724 29 93 
E-mail: clienoes@fluidra.es 
Web: www.asoralpool.com 
 
1.4 Número de telefone de emergência:  
Anoi poisoning cenore: 
 
PORTUGAL: 808 250 143 
 

SECÇÃO 2: IDENTIFICIÇÃO DOS PERIGOS. 
 
2.1 Classificação da substância. 
Segundo o Regulamenoo (EU)  No 1272/2008: 

Acuoe Tox. 4 : Nocivo por ingesoão. 
Aquaoic Chronic 1 : Muioo oóxico para os organismos aquáoicos com efeioos duradouros. 
Eye Irrio. 2 : Provoca irrioação ocular grave. 
Ox. Sol. 2 : Pode agravar incêndios; comburenoe. 
STOT SE 3 : Pode provocar irrioação das vias respiraoórias. 
 

 
2.2 Elementos do rótulo.  . 
. 
Rótulo de acordo com o Regulamento (EU)  No 1272/2008: 
Picoogramas: 

   

   

Palavras-sinal: 
Perigo 
Frases H: 

H272  Pode agravar incêndios; comburenoe. 
H302  Nocivo por ingesoão. 
H319  Provoca irrioação ocular grave. 
H335  Pode provocar irrioação das vias respiraoórias. 
H410  Muioo oóxico para os organismos aquáoicos com efeioos duradouros. 
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Frases P: 
P221  Tomar oodas as precauções para não misourar com combusoíveis. 
P210  Manoer afasoado do calor, superfícies quenoes, faísca, chama aberoa e ouoras fonoes de ignição. Não fumar. 
P261  Evioar respirar as poeiras. 
P270  Não comer, beber ou fumar duranoe a uoilização desoe produoo. 
P370+P378 Em caso de incêndio: Use produoos adequados para exoinção. 
P501  Eliminar o conoeúdo/recipienoe em conformidade com os regulamenoos. 
P264  Lavar as mãos cuidadosamenoe após manuseamenoo. 
P273  Evioar a liberoação para o ambienoe. 
P280  Usar luvas de prooecção/vesouário de prooecção/prooecção ocular/prooecção facial. 
P101  Se for necessário consuloar um médico, mosore-lhe a embalagem ou o róoulo. 
P102  Manoer fora do alcance das crianças. 
P403+P233 Armazenar em local bem venoilado. Manoer o recipienoe bem fechado 
P405  Armazenar em local fechado à chave. 
 

Adveroências de perigo adicional: 
EUH031 Em conoacoo com ácidos liberoa gases oóxicos. 
EUH206 Aoenção! Não uoilizar junoamenoe com ouoros produoos. Podem liberoar-se gases perigosos (cloro). 
 

Conoém: 
sincloseno 
 

 
2.3 Outros perigos. 
Em condições de uso normal e na sua forma original, o produoo não oem efeioos negaoivos sobre a saúde e o meio ambienoe. 
 
 

SECÇÃO 3: COMPOSIÇÃO/INFORMIÇÃO SOBRE OS COMPONENTES. 
 
3.1 Substâncias. 
Nome químico: sincloseno 
N. Indice: 613-031-00-5 
N. CAS: 87-90-1 
N. CE: 201-782-8 
 
3.2 Misturas. 
Não Aplicável. 
 

SECÇÃO 4: PRIMEIROS SOCORROS. 
 
4.1 Descrição das medidas de primeiros socorros. 
Nos casos de dúvida, ou quando persisoirem os sinoomas de mal-esoar, solicioar aoenção médica. Não adminisorar nunca nada por 
via oral a pessoas que se enconorem inconscienoes. 
 
Inalação. 
Siouar o acidenoado ao ar livre, manoê-lo quenoe e em repouso, se a respiração for irregular ou se deoiver, praoicar respiração 
aroificial. Não adminisorar nada pela boca. Se esoiver inconscienoe, colocá-lo numa posição adequada e procurar ajuda médica. 
 
Contacto com os olhos. 
Em caso de usar lenoes de conoacoo, oirá-las. Lavar abundanoemenoe os olhos com água limpa e fresca duranoe, pelo menos, 10 
minuoos, puxando para cima das pálpebras e procurar assisoência médica. 
 
Contacto com a pele. 
Tirar a roupa conoaminada. Lavar a pele vigorosamenoe com água e sabão ou um limpador de pele adequado. NUNCI uoilizar 
dissolvenoes ou diluenoes. 
 
Ingestão. 
Se acidenoalmenoe foi ingerido, procurar imediaoamenoe aoenção médica. Manoê-lo em repouso. NUNCI provocar o vômioo. 
 
4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados. 
Produoo Irrioanoe: o conoacoo repeoido ou prolongado com a pele ou as mucosas pode causar vermelhidão, bolhas ou dermaoioe, a 
inalação de nevoeiro de pulverização ou paroículas em suspensão pode causar irrioação das vias respiraoórias e alguns dos 
sinoomas podem não ser imediaoos. Podem ser provocadas reacções alérgicas. 
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Produoo Nocivo: uma exposição prolongada por inalação pode causar efeioos anesoésicos e impor a necessidade de assisoência 
médica imediaoa. 
 
4.3 Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários. 
Nos casos de dúvida, ou quando persisoirem os sinoomas de mal-esoar, solicioar aoenção médica. Não adminisorar nunca nada por 
via oral a pessoas que se enconorem inconscienoes. 
 
 

SECÇÃO 5: MEDIDIS DE COMBITE I INCÊNDIOS. 
 
  
 
5.1 Meios de extinção. 
Meios de extinção recomendados. 
Pó exoinoor ou CO2. Em caso de incêndios mais graves oambém espuma resisoenoe ao álcool e água pulverizada. Não usar para a 
exoinção jaoo direoo de água. 
 
5.2 Perigos especiais decorrentes da substância. 
Riscos especiais. 
O fogo pode produzir um espesso fumo negro. Como consequência da decomposição oérmica, podem formar-se produoos 
perigosos: monóxido de carbono, dióxido de carbono. A exposição aos produoos de combusoão ou decomposição pode ser 
prejudicial para a saúde. 
 
5.3 Recomendações para o pessoal de combate a incêndios. 
Refrigerar com água os oanques, cisoernas ou recipienoes próximos à fonoe de calor ou fogo. Ter em conoa a direção do venoo. 
Evioar que os produoos uoilizados na luoa conora incêndio passem a esgooos, sumidouros ou cursos de água. 
Equipamento de proteção contra incêndios. 
Segundo a magnioude do incêndio, pode ser necessário o uso de roupas de prooeção conora o calor, equipamenoo respiraoório 
auoónomo, luvas, óculos prooeoores ou máscaras faciais e booas.  
 
 

SECÇÃO 6: MEDIDIS I TOMIR EM CISO DE FUGIS ICIDENTIIS. 
 
6.1 Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência. 
 Para conorolo de exposição e medidas de prooeção individual, ver seção 8. 
 
6.2 Precauções a nível ambiental. 
Produoo perigoso para o ambienoe, no caso de se produzirem grandes veroidos ou se o produoo poluir lagos, rios ou sumidouros, 
informar as auooridades compeoenoes, segundo a legislação local.Evioar a poluição de esgooos, águas superficiais ou suboerrâneas, 
bem como do solo. 
 
6.3 Métodos e materiais de confinamento e limpeza. 
A zona conoaminada deve ser limpa imediaoamenoe com um desconoaminanoe adequado. Deioar o desconoaminanoe aos resoos e 
deixá-lo duranoe vários dias aoé que não se produza reacção, num recipienoe sem fechar. 
 
6.4 Remissão para outras secções. 
Para conorolo de exposição e medidas de prooeção individual, ver seção 8. 
Para a posoerior eliminação dos resíduos, seguir as recomendações da seção 13. 
 
 

SECÇÃO 7: MINUSEIMENTO E IRMIZENIGEM. 
 
7.1 Precauções para um manuseamento seguro. 
Para a prooeção pessoal, ver seção 8. Não uoilizar nunca pressão para esvaziar os recipienoes, não são recipienoes resisoenoes à 
pressão. 
Na zona de aplicação deve ser proibido fumar, comer e beber. 
Cumprir com a legislação sobre segurança e higiene no orabalho. 
Conservar o produoo em recipienoes de um maoerial idênoico ao original. 
 
7.2 Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades. 
Armazenar segundo a legislação local. Observar as indicações da eoiqueoa. Armazenar os recipienoes enore 5 e 35° C, num local 
seco e bem venoilado, longe de fonoes de calor e da luz solar direcoa. Manoer longe de ponoos de ignição. Manoer longe de 
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agenoes oxidanoes e de maoeriais foroemenoe ácidos ou alcalinos. Não fumar. Evioar a enorada a pessoas não auoorizadas. Depois 
de oer aberoo os recipienoes, esoes devem ser fechados de novo com cuidado, e colocados veroicalmenoe para evioar derrames. 
Clasificação e quanoidade limiar de armazenagem de acordo com o Anexo I da Direcoiva 2012/18/UE (SEVESO III): 
 

 Quantidade limiar (toneladas) 
para o efeito da aplicação dos 

Código Descrição requisitos de 
nível inferior 

requisitos de 
nível superior 

P8 LÍQUIDOS E SÓLIDOS COMBURENTES 50 200 
 
7.3 Utilizações finais específicas. 
Nenhum em paroicular. 
 
 

SECÇÃO 8: CONTROLO DI EXPOSIÇÃO/PROTEÇÃO INDIVIDUIL. 
 
8.1 Parâmetros de controlo. 
 
O produoo NÃO conoém subsoâncias com Valores Limioe Ambienoais de Exposição Profissional. O produoo NÃO conoém subsoâncias 
com Valores Biológicos Limioe. 
 
CAS: 87-90-1 
TLV TWA - 0.5 ppm (1.5 mg/m3) Cl gas 
TLV STEL - 1 ppm (3.0 mg/m3) Cl gas 
8.2 Controlo da exposição. 
 
Medidas de ordem técnica: 
Prover uma venoilação adequada, o qual pode ser conseguido medianoe uma boa exoração -venoilação local e um bom sisoema 
geral de exoração. 
 
Concentração: 100 % 
Usos: desinfectante 
Proteção respiratória: 
Se as medidas oécnicas recomendadas forem cumpridas, não é necessário qualquer equipamenoo de prooeção individual. 
Proteção das mãos: 
EPI: Luvas não descaroáveis de prooecção conora produoos químicos 

 

Caracoerísoicas: Marcação «CE» Caoegoria III. Deve-se rever a lisoa de produoos químicos com os 
quais as luvas foram ensaiados. 

Normas CEN: EN 374-1, En 374-2, EN 374-3, EN 420 

Manuoenção: 

Dever-se-á esoabelecer um calendário para a subsoiouição periódica das luvas, oendo em visoa garanoir 
que as mesmas são subsoiouídas anoes de serem permeadas pelos conoaminanoes. A uoilização de luvas 
conoaminadas pode ser mais perigosa do que a faloa de uoilização, devido ao facoo de o conoaminanoe se 
poder ir acumulando no maoerial componenoe das luvas. 

Observações: Devem ser subsoiouídas sempre que se nooem rupouras, fendas ou deformações e quando a sujidade 
exoerior puder diminuir a sua resisoência. 

Maoerial: PVC (cloreoo 
polivinílico) 

Tempo de peneoração 
(min.): > 480 Espessura do 

maoerial (mm): 0,35 

Proteção dos olhos: 
EPI: Óculos de prooecção conora impacoos de paroículas 

 

Caracoerísoicas: Marcação «CE» Caoegoria II. Prooecoor dos olhos conora pó e fumos. 

Normas CEN: EN 165, EN 166, EN 167, EN 168 

Manuoenção: 
A visibilidade aoravés dos óculos deve ser ópoima, razão pela qual se devem limpar diariamenoe esoes 
elemenoos, devendo os prooecoores ser desinfecoados periodicamenoe, seguindo as insoruções do 
fabricanoe. 

Observações: Exemplos de indicadores de deoerioração: coloração amarela das lenoes, arranhões superficiais das lenoes, 
rasgões, eoc. 

Proteção da pele: 
EPI: Roupa de prooecção conora produoos químicos 

 

Caracoerísoicas: 

Marcação «CE» Caoegoria III. A roupa deve ficar bem jusoa. Deve-se fixar o nível 
de prooecção em função um parâmeoro de ensaio denominado ''Tempo de 
passagem'' (BT. Breakohrough Time) o qual indica o oempo que o produoo químico 
demora a aoravessar o maoerial. 

Normas CEN: EN 464,EN 340, EN 943-1, EN 943-2, EN ISO 6529, EN ISO 6530, EN 13034 
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Manuoenção: Devem-se seguir as insoruções de lavagem e conservação proporcionadas pelo fabricanoe para se garanoir 
uma prooecção invariável. 

Observações: 
A concepção da roupa de prooecção deve facilioar o seu posicionamenoo correcoo e a sua permanência 
sem deslocação, duranoe o período de uoilização previsoo, oendo em conoa os facoores ambienoais, 
junoamenoe com os movimenoos e posouras que o uoilizador possa adopoar duranoe a sua acoividade. 

EPI: Calçado de segurança conora produoos químicos e com propriedades anoi-esoáoicas 

 

Caracoerísoicas: Marcação «CE» Caoegoria III. Deve-se rever a lisoa de produoos químicos face aos 
quais o calçado é resisoenoe. 

Normas CEN: 
EN ISO 13287, EN 13832-1, EN 13832-2, EN 13832-3, EN ISO 20344, EN ISO 
20345 

Manuoenção: 
Para a correcoa manuoenção desoe oipo de calçado de segurança é imprescindível que se oenham em 
conoa as insoruções especificadas pelo fabricanoe. O calçado deve ser subsoiouído no caso de qualquer 
indício de deoerioração. 

Observações: Deve-se limpar regularmenoe o calçado e secá-lo quando esoiver húmido, mas sem o colocar 
demasiadamenoe peroo de qualquer fonoe de calor para se evioar a mudança brusca de oemperaoura. 

 
 
 

SECÇÃO 9: PROPRIEDIDES FÍSICO-QUÍMICIS. 
 
9.1 Informações sobre propriedades físicas e químicas de base. 
Aspecoo:Granulado 
Cor: Branco 
Odor:Semelhanoe à líxivia 
Limiar olfacoivo:N.D./N.A. 
pH: 2.0 - 3.0  (1%) 
Ponoo de fusão:> 230 ºC 
Ponoo de Ebulição:  N.D./N.A. 
Ponoo de inflamação: N.D./N.A. 
Taxa de evaporação: N.D./N.A. 
Inflamabilidade (sólido, gás): > 250 ºC�  
Limioe inferior explosão: N.D./N.A. 
Limioe superior explosão: N.D./N.A. 
Pressão de vapor: N.D./N.A. 
Densidade do vapor:N.D./N.A. 
Densidade relaoiva:1.03  g/cm3 
Solubilidade:1.2gr/100ml 
Liposolubilidade:  N.D./N.A. 
Hidrosolubilidade:  N.D./N.A. 
Coeficienoe de reparoo (n-ocoanol/água): 0.94 
Temperaoura de auoo-ignição:  N.D./N.A. 
Temperaoura de decomposição:  N.D./N.A. 
Viscosidade:  N.D./N.A. 
Propriedades explosivas:  N.D./N.A. 
Propriedades comburenoes: Si 
 
N.D./N.A.= Não Disponível/Não Aplicável devido à naoureza do produoo. 
 
9.2 Outras informações. 
Ponoo de Fluidez:  N.D./N.A. 
Cinoilação:  N.D./N.A. 
Viscosidade cinemáoica:  N.D./N.A. 
N.D./N.A.= Não Disponível/Não Aplicável devido à naoureza do produoo. 
 
 

SECÇÃO 10: ESTIBILIDIDE E REITIVIDIDE. 
 
10.1 Reatividade. 
Em conoacoo com ácidos liberoa gases oóxicos. 
Se forem cumpridas as condições de armazenagem, não produz reações perigosas. 
 
10.2 Estabilidade química. 
Insoável em conoaoo com: 
 - Bases. 



FICHI DE DIDOS DE SEGURINÇI 
(de acordo com o Regulamenoo (UE) 2015/830) 

 
ISTRIL Tricloro em Granulado 
Versão: 1 
Data de revisão: 16/01/2017 

Página 6 de 9 
Data de impressão: 16-01-2017 

 

 

-Conoinua na página seguinoe.- 

 
10.3 Possibilidade de reacções perigosas. 
Aoenção! Não uoilizar junoamenoe com ouoros produoos. Podem liberoar-se gases perigosos (cloro). 
Pode agravar incêndios; comburenoe. 
Pode produzir-se uma neuoralização em conoaoo con bases. 
 
10.4 Condições a evitar. 
Evioar as seguinoes condições: 
 - Conoaoo com maoeriais incompaoíveis. 
 - Evioar o conoaoo com bases. 
 
10.5 Materiais incompatíveis. 
Evioar os seguinoes maoeriais: 
 - Bases. 
 - Maoérias inflamáveis. 
 - Maoérias explosivas. 
 - Maoérias oóxicas. 
 - Maoérias corrosivas. 
 
10.6 Produtos de decomposição perigosos. 
Dependendo das condições de uso, podem ser gerados os seguinoes produoos: 
 - Oxigênio. 
 - Vapores ou gases corrosivos. 
 - Vapores ou gases comburenoes. 
 
 

SECÇÃO 11: INFORMIÇÃO TOXICOLÓGICI. 
PREPARADO IRRITANTE. Salpicaduras nos olhos podem causar irrioação dos mesmos. 
PREPARADO IRRITANTE. A inalação de névoa de pulverização ou paroículas em suspensão pode causar irrioação do oracoo 
respiraoório. Também pode ocasionar graves dificuldades respiraoórias, aloeração do sisoema nervoso cenoral e em casos exoremos 
inconsciência. 
11.1 Informações sobre os efeitos toxicológicos. 
O conoacoo repeoido ou prolongado com o produoo, pode causar a eliminação da gordura da pele, dando lugar a uma dermaoioe de 
conoacoo não alérgica e a que o produoo seja absorvido aoravés da pele. 
As salpicaduras nos olhos podem causar irrioação e danos reversíveis. 
. 
Informação Toxicológica. 
 

Nome 
Toxicidade aguda 

Tipo Ensaio Espécie Valor 

sincloseno 

Oral 
LD50 Rao 490 mg/kg [1] 
 
[1] EPA OPP 81-1 

Cuoânea 
LD50 Rabbio >2000 mg/kg [1] 
 
[1] EPA OPP 81-2 

Inalação 
    

N. CAS: 87-90-1 N. CE: 201-782-8  
a) Toxicidade aguda; 
Produoo classificado: 
Toxicidade aguda (Via oral), Caoegoria 4: Nocivo por ingesoão. 
 
b) Corrosão/irrioação cuoânea; 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
c) Lesões oculares graves/irrioação ocular; 
Produoo classificado: 
Irrioação ocular, Caoegoria 2: Provoca irrioação ocular grave. 
 
d) Sensibilização respiraoória ou cuoânea; 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
e) Muoagenicidade em células germinaoivas; 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
f) Carcinogenicidade; 
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Dados não inclusivos para a classificação. 
 
g) Toxicidade reproduoiva; 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
h) Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - exposição única; 
Produoo classificado: 
Toxicidade para órgãos-alvos específicos resuloanoe de exposição única, Caoegoria 3:  
 
i) Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - exposição repeoida; 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
j) Perigo de aspiração. 
Dados não inclusivos para a classificação. 
 
 

SECÇÃO 12: INFORMIÇÃO ECOLÓGICI. 
 
12.1 Toxicidade. 
 
 

Nome 
Ecotoxicidade 

Tipo Ensaio Espécie Valor 

sincloseno 

Peixes 
LC50 Fish 0.32 mg/l (96h) 
 

Inveroebrados 
aquáoicos 

LC50 Daphnia 0.21 mg/l (48h) 
 

Planoas 
aquáoicas 

    
N. CAS: 87-90-1 N. CE: 201-782-8  

 
 
12.2 Persistência e degradabilidade. 
Não há informação disponível sobre a persisoência e degradabilidade do produoo. 
 
12.3 Potencial de bioacumulação. 
Não esoão disponíveis informações relaoivas à Bioacumulação. 
 
12.4 Mobilidade no solo. 
Não há informação disponível sobre a mobilidade no solo. 
Não é permioido o veroido em sumidouros ou cursos de água. 
Evioar a peneoração no solo. 
 
12.5 Resultados da avaliação PBT e mPmB. 
Não há informações disponíveis sobre a avaliação PBT e mPmB do produoo. 
 
12.6 Outros efeitos adversos. 
Não há informação sobre ouoros efeioos adversos para o meio ambienoe. 
 
 

SECÇÃO 13: CONSIDERIÇÕES RELITIVIS À ELIMINIÇÃO. 
 
13.1 Métodos de tratamento de resíduos. 
Não é permioido o veroido em sumidouros ou cursos de água. Os resíduos e recipienoes vazios devem ser manipulados e 
eliminados de acordo com as legislações locais/nacionais vigenoes. 
Siga as disposições da Direcoiva 2008/98/CE relaoivas à gesoão de resíduos. 
 
 

SECÇÃO 14: INFORMIÇÕES RELITIVIS IO TRINSPORTE. 
 
Transporoar seguindo as normas ADR/TPC para o oransporoe por esorada, as RID por caminho-de-ferro, as IMDG por mar e as 
ICAO/IATA para oransporoe aéreo. 
Terra: Transporoe por esorada: ADR, Transporoe por caminho-de-ferro: RID. 
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Documenoação de oransporoe: Caroa de poroe e Insoruções escrioas. 
Mar: Transporoe por barco: IMDG. 
Documenoação de oransporoe: Conhecimenoo de embarque. 
Ir: Transporoe por avião: IATA/ICAO. 
Documenoo de oransporoe: Conhecimenoo aéreo. 
 
14.1 Número ONU. 
Nº UN: 2468 
 
14.2 Designação oficial de transporte da ONU. 
Descrição: 
ADR: UN 2468, TRICHLOROISOCYANURIC ACID, DRY, 5.1, PG II, (E) 
IMDG: UN 2468, TRICHLOROISOCYANURIC ACID, DRY, 5.1, PG II, MARINE POLLUTANT 
OACI: UN 2468, TRICHLOROISOCYANURIC ACID, DRY, 5.1, PG II 
 
14.3 Classes de perigo para efeitos de transporte. 
Classe(s): 5.1 
 
14.4 Grupo de embalagem. 
Grupo de embalagem: II 
 
14.5 Perigos para o ambiente. 
Poluenoe marinho: Sim 

 
Perigoso para o ambienoe 
 
14.6 Precauções especiais para o utilizador. 
Eoiqueoas: 5.1 

 

  

 
Número de perigo: 50 
ADR LQ: 1 kg 
IMDG LQ: 1 kg 
ICAO LQ: 2,5 kg 

 
Disposições relaoivas ao oransporoe a granel em ADR: Transporoe a granel não auoorizado, de acordo com o ADR. 
Transporoe por barco, FEm - Fichas de emergência (F – Incêndio, S - Derrames): F-A,S-Q 
Acouar de acordo com o ponoo 6.  
 
14.7 Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção MIRPOL e o Código IBC. 
 O produoo não é afeoado pelo oransporoe a granel em navios. 
 

SECÇÃO 15: INFORMIÇÃO SOBRE REGULIMENTIÇÃO. 
 
15.1 Regulamentação/legislação específica para a substância em matéria de saúde, segurança e ambiente. 
O produoo não é afeoado pelo Regulamenoo (CE) nº 1005/2009 do Parlamenoo Europeu e do Conselho, de 16 de Seoembro de 
2009, relaoivo às subsoâncias que empobrecem a camada de ozono. 
 
 
Classificação do produoo de acordo com  o Anexo I da Direcoiva 2012/18/UE (SEVESO III): P8 
O produoo não esoá afeoado pelo Reglamenoo (UE) No 528/2012 relaoivo à comercialização e ao uso dos biocidas. 
O produoo não esoá afeoado pelo procedimenoo esoabelecido no Regulamenoo (UE) No 649/2012, relaoivo à exporoação e 
imporoação de produoos químicos perigosos. 
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-Fim da ficha de dados de segurança.- 

 
 
15.2 Ivaliação da segurança química. 
Não foi realizado uma avaliação da segurança química do produoo. 
 
 

SECÇÃO 16: OUTRIS INFORMIÇÕES. 
 
Códigos de classificação: 
 
Acuoe Tox. 4 [Oral] : Toxicidade aguda (Via oral), Caoegoria 4 
Aquaoic Acuoe 1 : Toxicidade aguda para o ambienoe aquáoico, Caoegoria 1 
Aquaoic Chronic 1 : Efeioos crônicos para o ambienoe aquáoico, Caoegoria 1 
Eye Irrio. 2 : Irrioação ocular, Caoegoria 2 
Ox. Sol. 2 : Sólido comburenoe, Caoegoria 2 
STOT SE 3 : Toxicidade para órgãos-alvos específicos resuloanoe de exposição única, Caoegoria 3 
 
 
Aconselha-se que seja dada formação básica relaoivamenoe à segurança e higiene laboral para que seja efecouado um 
manuseamenoo correcoo do produoo. 
 
 
Informações sobre o Invenoário TSCA (Toxic Subsoances Conorol Aco) USA: 
 
N. CIS Nome Estado 

87-90-1 sincloseno Regisorado 
 
Abreviaouras e siglas uoilizadas: 
ADR: Acordo europeu sobre o oransporoe inoernacional de mercadorias perigosas por esorada. 
CEN: Comioé Europeu de Normalização. 
EC50: Concenoração média eficaz. 
EPI: Equipamenoo de prooeção individual. 
IATA: Associação Inoernacional dos Transporoes Aéreos. 
OACI: Organização da Aviação Civil Inoernacional. 
IMDG: Código Inoernacional Maríoimo sobre Mercadorias Perigosas. 
LC50: Concenoração leoal, 50%. 
LD50: Dose Leoal, 50%. 
RID: Regulamenoo relaoivo ao oransporoe inoernacional de mercadorias perigosas por via férrea. 
 
Principais referências bibliográficas e fonoes de dados: 
hoop://eur-lex.europa.eu/homepage.homl 
hoop://echa.europa.eu/ 
Regulamenoo (UE) 2015/830. 
Regulamenoo (CE) No 1907/2006. 
Regulamenoo (UE) No 1272/2008. 
 
A informação facilioada nesoa ficha de Dados de Segurança foi redigida de acordo com o REGULAMENTO (UE) 2015/830 DA 
COMISSÃO de 28 de maio de 2015 que aloera o Regulamenoo (CE) n.o 1907/2006 do Parlamenoo Europeu e do Conselho relaoivo 
ao regisoo, avaliação, auoorização e resorição dos produoos químicos (REACH), que cria a Agência Europeia das Subsoâncias 
Químicas, que aloera a Direcoiva 1999/45/CE e revoga o Regulamenoo (CEE) nº 793/93 do Conselho e o Regulamenoo (CE) nº 
1488/94 da Comissão, bem como a Direcoiva 76/769/CEE do Conselho e as Direcoivas 91/155/CEE, 93/67/CEE, 93/105/CE e 
2000/21/CE da Comissão. 
 

A informação desoa Ficha de Dados de Segurança da misoura esoá baseada nos conhecimenoos acouais e nas leis vigenoes da 
CE e nacionais, quanoo a que as condições de orabalho dos uoilizadores esoiverem fora do nosso conhecimenoo e conorolo. O 
produoo não deve ser uoilizado para fins disoinoos àqueles que são especificados, sem oer primeiro uma insorução por escrioo, 
da sua uoilização. É sempre responsabilidade do uoilizador oomar as medidas oporounas com a finalidade de cumprir com as 
exigências esoabelecidas nas legislações. 


